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IINNTTRROODDUUÇÇÃÃOO  

Shell Script é uma linguagem de programação usada, basicamente, para executar 

uma série de comandos específicos em Shell, melhorando a praticidade de uma 

atividade. A maioria dos sistemas operacionais tem um Shell (interface de linha de 

comando - CLI) onde podem ser escritos scripts específicos. Este documento trata 

sobre o Bourne Again Shell Script (bash) para sistemas UNIX-like.  

SSHHEELLLL  SSCCRRIIPPTT  

2.1 Motivação para Desenvolvimento 

Como existem várias versões de Shell Script cada uma foi criada com uma 

motivação um pouco diferente. O bsh (Bourne Shell) foi criado para substituir o 

primeiro Shell para UNIX, o Thompson Shell, que não incluía conceitos básicos de 

uma linguagem de programação como variáveis e estruturas de controle. Já o csh (C 

Shell) foi criado com a sintaxe semelhante à de C. Sua evolução em relação ao bsh 

é, principalmente, a adição de vetores e resumo de scripts pausados. 

Todos os tipos de Shell script têm a mesma motivação que é a busca da facilidade 

de automatizar processos rapidamente com scripts práticos. 

22..22  PPrr iinncciippaaiiss  ccaarraacctteerríísstt iiccaass  ee  rreessttrr iiççõõeess  

• Interpretado 

• Executado somente em sistemas Unix-like 

• Programação mais prática, pois a compilação não é necessária 

• Escrito em C 

• POSIX 

• Dinamicamente tipado 

• Uso de matrizes unidimensionais somente 

22..33  LLiicceennççaa  

O BASH está sob licença GNU General Public License 
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2.3.1 Restrições e exigências 

• O software pode ser utilizado para qualquer propósito 

• Qualquer modificação deve estar sob a mesma licença do código original 

2.3.2 Obrigações do desenvolvedor 

• Prover o código fonte das modificações 

• Aceitar que qualquer outra pessoa receba a mesma licença sobre o código 

alterado 

2.4 Plataformas e sistemas operacionais suportados 

• Plataformas: Qualquer plataforma compatível com sistemas GNU. 

• Sistemas Operacionais: Linux, MacOS e Windows (utilizando emulação 

POSIX como Cygwin). 

CCOONNCCLLUUSSÃÃOO  

O Shell Script é uma ferramenta bastante poderosa em nível de automação de 

tarefas. Por sua relação mais “íntima” com o Shell do sistema operacional, esta 

linguagem garante uma praticidade maior na escrita e execução do código. Existem 

diversos tipos de scripts, que são bastante semelhantes entre si. Cada um com mais 

funções que o seu predecessor. Por exemplo, o TcSh é a evolução do CSh, o qual é 

a evolução de BSh. O BASH é o mais popular. Ele é o padrão em diversos sistemas 

como Linux e Mac OS X. 
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